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Sindicato Nacional dos Aeronautas filiadoa GUT 

JUSTICA DECIDIU 

'Sinpac perde de 7 a 2 
O SNA é o legitimo representante dos aeronautas. A decisão foi 

tomada ontem, 17 de outubro, pelo Supremo Tribunal Federal, por 
7 a 2. Votaram a favor do Sinpac somente os ministros Célio Borja 
e Sepulveda Pertence (que na primeira votacdo pediu vistas do 
processo ). 

A decisão do STF cassa o ato do ministro que concedeu o registro 
do Sinpac - que a partir de agora não existe mais. Os fundamentos 
desta decis@o foram baseados em dois principios: a unicidade 
sindical estabelecida pela Constituição Brasileira e a Lei 7.183 - a 
Regulamentagédo Profissional do Aeronauta - que define piloto, 
comissario e mecanico de vôo como função e não categoria. 

Por esta decisão, passa a ser inviavel a criação de qualquer ou}ro 
sindicato de pilotos, comissarios ou mecanicos de voo. O SNA é o 
Unico representante da categoria. 
Agora, o Sindicato Nacional dos Aeronautas enviara a ata da 

decisão do STF (que deve estar pronta na préxima quarta-feira) ao 
TST, solicitando o julgamento do dissidio coletivo, até então parado 
devido a polémica da representacéo sindical. 
Os aeronautas venceram. Estiveram presentes ao julgamento, em 

Brasilia, o presidente do SNA, Lavorato e os diretores João Carlos e 
Elnio Borges, além da advogada da entidade, Dr Cristina. O Sinpac 
foi representado apenas por sua Assessoria Juridica. 

23 de outubro. Parabéns pelo Dia do Aviador 



Categoria amplia participação no Aerus 
O representante da FNTTA no Con- 

selho Curador da Aerus, José Caetano 
Lavorato Alves, ja iniciou a pratica de de- 
mocratizar suas decisões, discutindo pre- 
viamente a pauta do Conselho em re- 
unides abertas aos participantes ativos e 
assistidos. O objetivo é Ihes dar o direitoa 
apresentar propostas, criticas, Sugestoes 
e paraacabar com quaisquer dúvidas. No 
dia 14 último, por exemplo, realizou-se 
uma reunião na sede da Apvar-Rio, 
amplamente divulgada, quando se ana- 
lisou a pauta da reunido que o Conselho 
fez no dia seguinte. 

Essa foi a segunda reunido desse 
tipo, convocada pelo representante da 
FNTTA no Conselho Curador, Lavorato 
que, daqui para frente, sempre se guiará 
por esta pratica. Aprovou-se, por exem- 
plo, a dilatação do prazo atuarialmente 
até aexpectativa de vida, para quemtem 
que pagar joia, podendo haver a opção in- 
dividual de percentual do beneficio a ser 
descontado como jóia apbs o afas- 
tamento, com desconto no limite maximo 
de 40% do beneficio. O Instituto tem 
posição contraria a redução ou elimi- 
nação da jóia. Se decídiu, também, que 
aqueles que pagam para o fator 2 podem 
modificar para outro, com pagamento da 
parcela-diferença mensal, com critério 
parecido ao da jóia, somente ao partici- 

Computadores 
não adivinham 

Não adianta o Sindicato investir 
em computadores e tecnologias 
avançadas como fax, sistemas de 
telefones modernos, etc, para manter 
0 cadastro do sindicato organizado e 
garantir os benefícios dos aeronautas 
Se a categoria não colaborar com in- 
formações elementares. 

Por exemplo, quando um aero- 
nauta troca de empresa, auto- 
maticamente ele perde os benefícios 
de seguro de saúde, seguro de vôo, 
estacionamento, etc, porque quando 
ainformação de troca de empresa ou 
de desemprego chega ao sindicato 
automaticamente eles são cancela- 
dos. 

Portanto, no caso de troca de 
companhia, é fundamental que o aero- 
nauta compareça ou telefone para o 
sindicato para continuar recebendo os 
benefícios. Já no caso de desem- 
prego, a presença pessoal é obri- 
gatória. 

Como tem muitos companheiros 
desligados, vamos reforçar mais uma 
vez: em caso de transferência de 
empresa - um simples telefonema 
resolve o problema - porque o depar- 
tamento de cadastro e informática 
envia para o associado uma ficha de 
autorização de descontos. Sem isso, 
os computadores não podem fazer 
nada - eles não adivinham. Lembra- 
mos também, que o aeronauta de- 
sempregado só continua recebendo 
os beneficios se fizer o pagamento no 
caixa do SNA. 

SINDICALIZE-SE 

José Caetano Lavorato Alves, Repre: 
Curador da Aerus, preside a reunião 

pante-ativo. 

“E necessário que os participantes- 
ativos compareçam às reuniões convo- 
cadas para levarem suas propostas de 
modificações e reivindicações, além da 
possibilidade de tirarem suas dúvidas. O 
mesmo serve paraos participantes-assis- 

Belo Ho 

y 

sentante da FNTTA no Conselho 

tidos", acredita o curador Lavorato , re- 
presentante da FNTTA. Sera realizada 
uma nova reuniao aberta aos participan- 
tes ativos e assistidos, entre os dias 11 e 
14 de novembro, com a presenca da di- 
reção do Instituto. O Dia-a-Dia divulgara 

a data e local da reuniao. 

rizonte 

Primeira Semana de 

Acidentes Aeronauticos 
FOTO JAIME SILVA A representagao regional do 

Sindicato Nacional dos Aeronautas, 
SNA, em Belo Horizonte, promove 
ainda este més durante a semana 
da Asa a Primeira Semana de 
Prevenção de Acidentes Aeronéuti- 
cos, SEPAER. O evento será de 
21 a 25de outubro. A seguir a pro- 
gramação, com 4 palestras: 

No dia 21, às 18h - Papel do 
Sindicato na Segurança de Vôo; 
dia 22, no mesmo horário - Racio- 
nalização do trabalho e segurança 

de vôo; dia 24, 18h - Medicina e 
Higiene do Trabalho; e por último, 

no dia 25, também às 18 horas - 
Segurança de Vôo na Aviação Geral 
e de Táxi-Aéreo. 

Churrasco no Dia do Aviador 
Mas as atividades da Repre- 

sentação regional mineira não param 
por aí. No dia 23 de outubro, dia do 

aviador, o sindicato promove um 
churrasco de confratemização entre 
os aviadores. O churrasco, a base 
do rateio, custará Cr$ 2.000,00 para 
cada aeronauta, com direito a bebida 
( cerveja ou refrigerante) e a en- 
trada de um acompanhante. 

O churrasco comegard a partir 
das 19h, na representagéo regional 

— 
— 

- s 
Cmte. Gusmão diretor do SNA e 
responsável pela Representação 
em BHZ 

do Sindicato Nacional dos Aero- 
vidrios, rua Noraldino de Lima, 520, 
bairro Aeroporto. As contribui- 
ções deverão ser encaminha- 
das a Erica Fruck Guelfi, no Sindi- 
cato Nacional dos Aeronautas até 
às 18 horas do dia 21 de outubro 
próximo. 

Nova tabela 
—salarial gera 
polêmica na 
Transbrasil 
A pedido do F/E Getúlio 
dos Reis Santos, (F/E 
Túlio) SNA pubiica a 
integra de uma carta 
que ele enviou ao 
presidente da APT - 

Associação dos Pilotos 
da Transbrasil 

Venho por esta protestar 
veementemente contraa politica 
salarial adotada gela empresa 
retroativa & 01.09, a qual, de 
acordo com o Boletim informa- 
tivo 012/91 referente à Nova 
Tabeia Salarial editado por esta 
associação, em suas palavras 
textuais, contraria totalmente o 
que foi decidido em Assem- 
bléias nos dias 02/03 & 04/09, re- 
alizadas em Brasilla, Rio e São. 
Paulo, as quais decidiram por 
votação, e constando em ata, & 
criagdo de uma Comissão Sala- 
rial Permanente, para um acom- 
panhamento constante e mais 
detalhado a respeito de indices 
inflacionérios ;?\arios dlde 
congêneres, participando dire- 
tamente ou melhor dizendo, de 
corpo presente, junto com o 
presidente da APT de todas as 
conversagoes junto 2 Diretoria 
da empresa. 

0 que por mim fica claro é 
‘que foi tomada uma decisão e- 
xatamente —contrária aos 
propósitos decididos em As- 
sembléia contradizendo o 
esforço de todos em conseguir 
uma equiparação condigna ao 
nível técnico dos nossos profis- . 
slonais. 

Sendo assim, se esta si- 
tuação for mantida, entrarei em 
Juizo contra a APT com relagao 
as decisoestomadas em Assem- 
bléia por prejuizo ab grupo e pa- 
ralelamente em moção junto ao 
grupo, liderando uma ação con- 
tra prejuizo causado pelos 
reajustes dados pela empresa. 

ERRATA 

O FAD informa que as taxas de 
juros são reajustadas pela TR fixada 
por ocasião da solicitacao de em- 
préstimo. Os juros de 23% - valor ci- 
tado na entrevistado presidente daen- 
tidade, Cmte. Castro, publicada na 
edição passada deste boletim - refere- 
se aquela ocasiao. 

Também na matéria Conheça 
sua Regulamentagao, da mesma 
edicao, no terceiro paragrafo, onde se 
18 "A nova regulamentagao elimina...”, 
leia-se "A atual regulamentação eli- 
mina..." 
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Dia-a-Dia 

FOTO JORGE NUNES 

D S É 
Carlos de Lima é diretor do SNA 
e comissario da Transbrasil 

Transbrasil 

Mesmo equipamento, salirios diferentes 
criam insatisfacio entre os comissarios. 

Para preencher o vazio 
deixado pelademissaode 12 
comissarios, a Transbrasil 
preferiu partir para uma velha 
prética, que nada contribui 
para o bom andamento da 
empresa: desrespeitar a Con- 
venção Coletiva. Dessa vez, 
a empresa esta deslocando 
comissarios do 767 para 
voarem no 737 ferindo o 67° 
artigo da Convencdo que 
estabelece salarios iguais * 
para mesma função na 
mesma aeronave. 

Essa situagéo esta criando 
um clima ruim entre os 
comissarios do 737 que es- 
tao trabalhando com os 
comissarios do 767 mas es- 
tão recebendo menores 
salarios. “Estamos nos 
sentindo prejudicados porque 

Aviso aos navegantes 

Controladores 
ameacam entrar 

Na quinta-feira, 17 de outubro, 
os controladores de voo realizavam 
assembléia para ratificar ou ndo a 
decisão de entrar em greve tirada 
na quarta-feira, 16 de outubro. 

Um Controlador de Voo Civil, 
com 15 anos de função, dominio 
da lingua inglesa, sem levar em 
conta a enorme responsabilidade 
desses profissionais no servigo de 
proteção ao vôo, ganha atualmente 
Cr$ 198.000,00 de salário bruto, 
enquanto um controlador militar, 
para exercer a mesma função, em 
inicio de carreira é admitido por 
nada mais nada menos que Cr$ 
309.000,00. Para corrigir esta dis- 
torção, entre outras, o Sindicato de 
Trabalhadores em Proteção ao Voo, 
inicia uma campanha salarial. 

Além da questdo dos salários, 
0s controladores civis reivindicam 
do Ministério da Aeronutica o es- 
tabelecimento de uma politica de 
pessoal e a reintegragao dos con- 

em greve 
troladores que também são di- 
rigentes sindicais e que foram afas- 
tados da função em julho de 1990. 
De acordo como Sindicato de Pro- 
teção ao Vôo, o próprio Ministro da 
Aeronáutica admite a falta de 
pessoal para o controle de vôo, 
porém, profissionais preparados 
estão afastados, caracterizando, 
dessa forma, uma total incoerência. 

A Tasa, por sua vez, amplia 
gradativamente sua área de a- 
tuação. Hoje, a estatal ligada ao 
Ministério da Aeronáutica, é 
responsável pelo controle dos aero- 
portos de Guarulhos, Confins, 
Vitória, Macaé, Petrolina e assume 
até o final do ano o aeroporto do 
Santos Dumont. Em contrapartida, 
não são recrutados Controladores 
Regulares (Civis) desde 1985 numa 
clara militarização do Cindacta onde 
0s controladores trabalham em 
equipes mistas com os controla- 
dores militares. Segundo o Sindi- 

v0amos no mesmo equi- 
pamento, na mesma função 
e ganhamos menos. N&o con- 
cordamos com o descumpri- 
mento da Convencao 
Coletiva”, disse o comissario 
Carlos de Lima, diretor do 
SNA. Ha 1 més e meio que 
esta acontecendo isso. 

A situacéo, porém, é mais 
complicada do que parece. 
Além de ferir o artigo 67° da 
Convencao Coletiva e criar 
um clima entre comissarios, 
a Transbrasil nao esta pa- 
gando a gratificacao de chefe- 
de-equipe, alegando que pro- 
moveu comissarios e que fara 
uma remanejamento do 
quadro de carreira. Assim, 
um chefe de equipe do 737 
acaba recebendo menos que 
um comissario do 767 apesar 

de estarem voando juntos. 

Ironicamente, o Gerente- 
Geral Assistente de Servico 
de Bordo, Marcelo A. Morandi 
Antunes, expediu circular para 
os chefes-de-equipes fazendo 
uma série de consideracoes 
- algumas corretas, outras 
pérolas da aviagdo. Como 
por exemplo: “Os passageiros 
tém virtudes e defeitos. Os 
comissarios somente vir- 
tudes”. O principal, porém, é 
o ato falho cometido quando 
a Transbrasil pede “não te- 
cer comentários a bordo, re- 
lativos a problemas da em- 
presa, bem como questões 
Salariais”. Ou seja: reconhece 
a insatisfação do grupo, sabe 
que está pagando mal mas 
nada faz, além de pedir que 
não se faça comentários. 

A pioneira Elizabeth, controladora de vôo da Torre de Controle do 
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro 

cato, isso ocorre em razão da falta 
de uma política de pessoal, um 
dos pontos da pauta que a catego- 
ria quer discutir com o Ministério 
da Aeronáutica. 

E bom lembrar que 20 de ou- 
tubro € o Dia Internacional do Con- 
trolador de Tráfego Aéreo, portanto, 
um bom momento para o Ministro 
da Aeronautica homenagear esses 
profissionais a-tendendo a solici- 
tacdo de au- diéncia ja pro-toco- 
lada no mi-nistério. Os controla- 

dorestambém pediramum encon- 
tro com o vice-presidente da 
Republica, Itamar Franco, na in- 
terinidade do Presidente Collor ao 
viajar para Assembléia Geral da 
ONU, e não foram atendidos. 
Também vale recordar que os mili- 
tares tiveram os soldos reajusta- 
dos, em setembro último em 50% 
na média. Os controladores, no 
fechamento deste boletim, reali- 
zavam assembléias em Brasília e 
no Rio de Janeiro. 



Dia-a-Dia 

Entrevista/LUIZ CARLOS CARDOSO 

— "Quem não comunica, se trumbica" 
FOTO JORGE NUNES Não é de hoje que sindica- 

listas e setores democráticos 
do movimento poular organi- 
zado vêm lutando pela democra- 

tização dos meios de comuni- 
cação. Para estes grupos, con- 
seguir um espaço na grande 
imprensa é muito difícil num 
país como o Brasil, onde a 
grande burguesia e o empre- 
sariado, através de concessões, 
praticamente privatizam estes 
serviços, “formando e infor- 
mando” a população, de acordo 
com seus interesses. 

Na expectativa de veicular 

suas lutas, divulgar suas 
pDosições e enfrentar as censu- 
ras, um grupo de sindicalistas 

do Rio colocou no ar, em julho 
de 1989, o Programa na Onda 

dos Trabalhadores, alugando 
um horário na Rádio Tamoio. 
Hoje, o programa tem uma hora 
diária de duração, em horário 

nobre ( 12 as 13 h), na Rádio 
Guanabara e um público a- 

proximado de 50 mil ouvintes. 
A experiência deu origem ao 

Instituto de Comunicação 
Sindical - ICS - que vem se 
consolidando como uma alter- 
nativa de comunicação para 
Sindicatos, Aposentados, As- 
sociações de Moradores, etc. 
Para falar sobre isso, o DIA- 
A-DIA bateu um papo com Luiz 
Carlos Cardoso, coordenador 
do ICS. 

Dia-a-Dia: O que significa 
democratizaros meios de comu- 
nicação? 

Luiz Carlos: Primeiro, passa 
por não exercer censura, abrir es- 
paços para que os setores democráti- 
cos do movimento sindical e popu- 
lar tenh&m voz e vez nos meios de 
comunicação, já que as conces- 
sões são serviços públicos apenas 
em tese. Narealidade eles são pri- 
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vados porque o contribuinte, o tra- 
balhador tem dificuldades para colo- 
car seu ponto de vista. 

Neste sentido, nossa luta, junto 
com o Comitê Pela Democratizago 

- dos Meios de Comunicagao, é para 
modificar a legislação atual e au- 
xiliar 0s grupos que são organi- 

zados em radios livres, piratas, 
comunitérias, de baixa poténcia para 
popularizar a utilizagao do rádio. O 
custo é baixo, o veiculo é ágil e 
atinge milhares de pessoas. 

Dia-a-Dia: Mas, com isso, não 
Secorre o risco de ser uma espécie 
de “Rede Globo & esquerda"? 

Luiz Carlos: Esta preocupagéo 
existe. E, por causa dela, temos o 
cuidado de não transformar o pro- 
grama Na Onda dos Trabalhadores 

emumpanfieto eletrdnico, ou seja, 
nãopodemoster um programame- 
taleiro, panfleteiro, sindicaleiro. 

Nosso objetivo é informar dando o 
outro lado da notícia, sob a ótica 
dos trabalhadores. 

Paraisso, é preciso que os sin- 
dicalistas e os sindicatos tenham 
umarelação profissional com seus 
jornalistas; acabar com a questão 

de favores, evitando o trabalho mais 
barato porque pertence ao partido 
ou aquela tendência. O que falta 
ao movimento sindical hoje é se 
profissionalizar. 

Dia-a-Dia: E a questão da lin- 

guagem, dos velhos jargões do 
movimento sindical, como isso 
é tratado pelo ICS? ' 

Luiz Carlos: Normalmente os 
Sindicalistas aparecem como ba- 

derneiros, impatrióticos. Para 

responder a esta manipulação da 
informação é preciso criatividade, 
uma linguagem clara, objetiva, que 
não perca o conteúdo das lutas 
dos trabalhadores. Neste sentido, 
as palavras de ordem já estão 
cansadas, ultrapassadas. 

Precisamos ter a população do 
nossolado e, paraisso, temos que 
dar ainformação, falar claramente 
0 porqué da greve, o porqué da in- 

transigéncia patronal, porque somos 
contra a privatização de determina- 
dos setores estratégicos e deixar 
de lado a era do cuspe e grito na 
porta das fabricas. Precisamos 

colocar uma roupagem nova no 

velho carro de som, colocar nele 

uma fita com boa locugéo e com 
boamusica, teatro, etc. O dirigente 
sindical tem que deixar de ser ani- 

mador de comicio, passar apenas 
osinformes principais e voltar para 
junto das bases. 

Dia-a-Dia: E como anda a 
imprensa sindical? 

Luiz Carlos: Ainda esta en- 
gatinhando. Em sua maioria, os 
poucos sindicatos que possuem 
profissionais nesta &rea, não sabem 
lidar com a questao. Os sindicalis- 
tas precisam saber a diferenca entre 

as funções de um assessor de im- 
prensa, um assessor politico, jor- 
nalista, fotégrafo, diagramador, etc. 

Assessor é um cargo de confianca, 
mas o profissional de comunicaçãê 
tem limite para trabalhar, ele não 

obrigado a pensar com a cabeça 
do dirigente sindical. o jornal do 
sindicato pode ter um editorial que 
represente o pensamento do di- 
rigente mas, precisa apresentar 
também, uma visão da base da 
categoria. 

Dia-a-Dia: Quais são os pro- 
Jetos do ICS? 

Luiz Carlos: Além do Na Onda 
dos Trabalhadores, temos o Pro- 
jeto Video que comegou em.agosto 

de 90 e realiza videos institucio- 
nais e clips para TV, o Projeto 
Agéncia que, desde fevereiro deste 
ano faz campanhas publicitérias e 
o Projeto Imprensa iniciado em 
abril, produzindo jornais, panfle- 
tos, etc. Para 92, em elaboracéo, 
tem o Projeto Jornal e o Projeto 
TV, que játem um programapiloto, 
0 Video Popular que apresenta o 
fato e, em sequida, faz uma análise 

de como as emissoras o divulga- 
ram. Aidéia é alugar um horario de 

30 minutos na TV e dividir 0s cus- 
tos como acontece com o Projeto 
Rédio que ja possui 17 entidades 
cotistas. 
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